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Introdução: A reabilitação com prótese fixa anterior exige atenção especial, pois envolve a 

restauração da função mastigatória e a harmonia estética do sorriso. O desafio está em 

conciliar função e naturalidade, respeitando as particularidades de cada paciente. Quando bem 

planejada em uma abordagem multidisciplinar, a prótese fixa integra aspectos biológicos, 

funcionais e estéticos de forma eficaz. Objetivo: Analisar os principais desafios da prótese 

fixa em região anterior, conciliando estética e função. Metodologia: Foi realizada uma 

revisão bibliográfica utilizando artigos científicos disponíveis nas bases, SciELO, Pubmed e 

LILACS, publicados nos últimos 5 anos. Resultados: Os achados da literatura indicam que a 

previsibilidade das próteses fixas na região anterior depende da interação entre fatores 

biológicos, funcionais e estéticos. O biótipo periodontal se mostrou determinante na resposta 

tecidual frente à reabilitação. Além disso, a escolha do material restaurador influencia 

diretamente na longevidade clínica e na naturalidade do resultado. As cerâmicas livres de 

metal, em especial, se destacaram por sua translucidez e integração cromática, desde que 

associadas a um adequado controle periodontal. O planejamento multidisciplinar foi apontado 

como elemento essencial para assegurar proporções harmônicas entre dentes, gengiva, lábios 

e linha do sorriso. Conclusão: A reabilitação com prótese fixa anterior exige planejamento 

individualizado, unindo estética, função e saúde periodontal. O resultado depende da 

integração entre a prótese, os tecidos de suporte, o biotipo gengival e a linha do sorriso. Além 

disso, o planejamento com abordagem multidisciplinar é considerado fundamental para 

garantir equilíbrio entre dentes, gengiva, lábios e a linha do sorriso.  
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